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PALAVRAS DO PRESIDENTE
TAMBÉM TEMOS NOSSOS HERÓIS
A Marinha Mercante possui em sua história, notórias ocorrências de heroísmo. Poderíamos citar vários casos de desprendimento e coragem ocorridos durante a Segunda Guerra Mundial ou o salvamento de dezenas de vidas humanas no mar por navios Mercantes Brasileiros. Mas a nossa citação de hoje diz respeito ao ato heróico do nosso companheiro ERNESTO CALANDRINI DE AZEVEDO MATOS.

No Comando do N/M ITAIMBÉ, do “Lloyd Brasileiro”, no dia 14 de março de 1976, ao dar instrução a um grupo de praticantes no compartimento confinado de Co2 (gás carbônico), aonde se encontravam os cilindros que deveriam ser acionados à distância em caso de incêndio, a garrafa piloto disparou e acionou as demais. O compartimento ficou inundado de gás. A escada de acesso só dava passagem a um tripulante de cada vez. O Comandante CALANDRINI, mantendo a calma, mandou que os tripulantes subissem um a um e ficou por último. Quando tentou alcançar a escada, desmaiou e morreu por asfixia. Como sabemos, o Co2 elimina o oxigênio do ambiente. Todos os seis tripulantes se salvaram graças à calma e ao sacrifício do seu Comandante.

CALANDRINI tinha apenas 43 anos. Só existe um momento em que a morte sobrepuja a própria vida: é quando damos a nossa em troca da vida do nosso semelhante num ato raro de altruísmo, de desprendimento e de amor ao próximo.

O Lloyd Brasileiro prestou-lhe justo tributo dando seu nome a um de seus navios, em rara ocasião em que se homenageia um homem do mar.

A coragem é a única virtude humana que não pode ser dissimulada.

CLC - Álvaro José de Almeida Júnior  







N/M  “CALANDRINI”
ONTEM E HOJE

Este quadro foi criado visando primordialmente nossos colegas aposentados há mais tempo. A eles a nossa homenagem e o nosso reconhecimento por terem desempenhado suas funções em uma época desprovida de recursos técnicos, enfrentando com galhardia e competência período adverso da nossa história, como a segunda guerra mundial. 

NAVEGAÇÃO

ONTEM
Um conhecido livro para navegantes amadores tem o sugestivo título de “Navegar é Fácil”. Será? Com os recursos existentes hoje, até que se poderia fazer essa afirmativa. Mas o que diriam os nossos primeiros Oficiais Mercantes? Podemos garantir que não havia facilidade nenhuma. Com a Marinha Mercante engatinhando, os nossos primeiros profissionais tiveram grande dificuldade para levar seus navios de um ponto a outro com segurança. Os Capitães ingleses e portugueses, predominantes na época, faziam um verdadeiro mistério da navegação. As precárias cartas náuticas existentes, Almanaque Náutico e Tábuas de Navegação, eram por eles monopolizadas e os recursos mais sofisticados não passavam de duas agulhas magnéticas (governo e padrão), um cronômetro e um sextante de vernier.
 


É difícil imaginar pelo que passaram os nossos companheiros. Como conseguiam navegar com tão escassos recursos? Só com muita prática e habilidade era possível. Fugir, por exemplo, do perigo de ser torpedeado por submarinos alemães, durante a segunda grande guerra, foi um grande aprendizado. Era preciso navegar rente à costa, onde o perigo era menor, daí o conhecimento detalhado e pormenorizado de nossos acidentes geográficos.  Quantos de nós, jovens oficiais, não nos admiramos do conhecimento que nossos antigos Comandantes demonstravam ao identificar visualmente cada ponto notável do nosso imenso litoral? Da sua coragem em passar a dois ou três décimos de milha de uma ilha ou farol? Do seu domínio das correntes? De prever mudança de tempo sem o recurso dos boletins meteorológicos tão precários naquela época? Como eram possíveis as travessias oceânicas navegando de meridiana a meridiana e, mesmo assim, quando o sol ajudava? Ainda por cima usando a Tábua Norie e fazendo os cálculos utilizando o método do semi-seno-verso? É realmente difícil de acreditar. Mas eles o fizeram. E com muito mérito. 

HOJE 
Após a segunda guerra mundial a evolução tecnológica na navegação, aproveitando na paz as criações engenhosas produzidas para a guerra, deu seus primeiros passos, trazendo dias melhores (?) aos nossos navegantes. A Agulha Giroscópica (uma beleza quando não tombava), o governo automático (que passava mais tempo no manual) o Radar (trinta milhas de alcance e muita válvula para atrapalhar), o Radiogoniômetro (o sinal mínimo que ninguém distinguia, sem falar no famigerado efeito noturno), passaram a se incorporar ao nosso cotidiano.  Era tudo muito precário, mas muito melhor do que não ter nada como nossos antecessores. O processo de aperfeiçoamento dos novos equipamentos, no entanto, passou a ser rápido e contínuo e, em pouco tempo, assistimos ao surgimento da navegação por satélite (final da década de 70). Este equipamento é um divisor de águas (literalmente) na milenar arte da navegação.  É fabulosa a segurança que este sistema trouxe para a exata localização do navegante no mar. Todavia, para consolo dos nossos companheiros mais antigos, é confortante dizer que seus conhecidos e antiquados recursos não puderam ser descartados e não o serão tão cedo. Assim como a agulha giroscópica não descartou a primitiva agulha magnética, o GPS não descartará o sextante. Pelo simples motivo de que o GPS depende de energia para seu funcionamento, além de ser propriedade do governo americano (foi criado e é controlado pelo Departamento de Defesa dos Estados Unidos da América). Assim sendo, aconselhamos nossos jovens oficiais que continuem em contato com os astros. Esta é a navegação definitiva. Sem contar que nos mantém bem mais próximos da natureza e do seu Criador.   

Luiz Augusto C. VENTURA

Diretor




DESTAQUE


Foi realizada de 16 a 27/04, na sede das Nações Unidas em Nova Iorque, a 19a. sessão do Grupo de Trabalho III (GT III) da UNCITRAL que está elaborando um projeto de Convenção Sobre o Transporte de Mercadorias por Mar.


Esse projeto de convenção visa substituir as Regras de Haia de 1924, as Regras de Haia-Visby de 1968 e as Regras de Hamburgo de 1978. 


Nosso associado e Assessor para Assuntos Internacionais, CLC Walter Sá Leitão foi designado para compor a delegação do Brasil, sendo nomeado Chefe da Delegação e reeleito relator da Sessão do GT III.


O CLC Sá Leitão foi também designado para compor a delegação do Brasil na Conferência Diplomática Internacional Sobre Remoção de Destroços que será realizada no período de 14 a 18/05/07 em Nairobi no Quênia.

FINANCIAMENTO


O BNDES aprovou financiamento de US$ 199,8 milhões para a aquisição de duas embarcações especializadas em construção, manutenção e inspeção submarina para prestação de serviços à indústria de petróleo e gás a serem construídas no Estaleiro Aker Promar S.A do Rio de Janeiro. O financiamento do BNDES equivale a 90% do valor dos navios. 


As embarcações estão sendo contratadas pela DOFCON Navegação Ltda., sediada no Rio de Janeiro e pertencente ao grupo DOF da Noruega.

BATISMO


Realizada no dia 09/05/07 a cerimônia de batismo do PSV (Platform Supply Vessel) “CBO VALENTINA”, com 74,3m, pelo Estaleiro Aliança, no Centro Cultural da Marinha no Rio de Janeiro. A embarcação irá prestar serviço para a Petrobras na Bacia de Campos, devendo entrar em operação em junho de 2007. 

Queremos destacar o conforto que essa moderna unidade de “OFF-SHORE” oferece a seus tripulantes. Aliás, tradicionalmente, a antiga empresa de navegação ALIANÇA do grupo FISCHER, sempre dispensou a seus navios e suas tripulações um tratamento digno de um verdadeiro armador. Parabéns à Sra. Rô Fischer e ao Dr. Luiz Maurício Portela.


COM ESTA FRASE, A CARINHOSA HOMENAGEM DO CCMM AO DIA DAS MÃES:
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“Thie problem with.political jokes is they get elected”.
RY CATE).








Dia 08/05/07 - O Centro dos Capitães fez-se representar na cerimônia do Dia da Vitória da Segunda Guerra Mundial, pelos nossos colegas Comandantes Ernani Ribeiro e Francisco Gondar.

Dia 09/05/07 - O presidente e o vice- presidente do CCMM, Cmtes: Álvaro Almeida Junior e José Menezes Filho almoçaram no Tribunal Marítimo, a convite do seu Presidente Almirante Luiz Augusto Correia.

Dia 09/05/07 -  Presidente do CCMM e esposa compareceram à cerimônia de batismo do “CBO Valentina” pelo Estaleiro Aliança em ato no Centro Cultural da Marinha no Rio de Janeiro.

Nota da Diretoria:
No próximo dia 16 de maio o Centro dos Capitães realizará o seu almoço mensal de confraternização no hotel Guanabara, 2º andar. Esperamos o comparecimento dos colegas e dos amigos que desejarem participar.

___________________________________________________________
Responsável pelo Boletim Informativo:

CLC Luiz Augusto Cardoso Ventura

Diretor do CCMM

Av. Rio Branco, 45 – 507/508 –     CEP 20090-003 – Rio de Janeiro/RJ

Tel. (21) 2253-4623  Fax (21) 2518-1638 centrocapitaes@radnet.com.br
11 de maio de 2007


